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Abstract: The ipê-preto (Zeyheria tuberculosa (Vell.) Bureau ex Verl.) occurs naturally in the Brazil-

ian Southeast, and parts of the Midwest and Northeast Regions. The species has flexible wood with 

high durability, fast growth, pioneering behavior being useful for degraded areas recovery. Little 

information can be found regarding seedling production for this species in literature. Thus, this 

work aimed to verify possible effects of tube volume and luminosity in the initial growth of Z. 

tuberculosa seedlings. The experiment was designed in randomized blocks in a factorial scheme of 

two (light conditions) x four (tube volumes) with four replications of 25 seedlings per treatment. 

The tube volumes of 288, 180, 110, and 53 cm3 and the light conditions of 100 and 50%. Seedling 

aerial part height (AP) and neck diameter (ND) were evaluated 75 days after sowing. Statistical 

analysis was performed using ANOVA and Tukey test (p ≤ 0.05). No significant interaction be-

tween the factors was found. However, less growth in height and diameter were observed for tubes 

of 53 cm3 if compared with the other volumes. Seedlings produced in full sun showed lower height, 

with no influence of this factor for their diameter. Thus, it is recommended to produce this species 

in 110 cm³ tubes with 50% shading. 

Keywords: Ipê-preto; Quality seedling; Forest restoration; Silviculture. 

 

Resumo: O ipê-preto (Zeyheria tuberculosa) ocorre naturalmente na Região Sudeste e em partes do 

Centro-Oeste e Nordeste brasileiro. Apresenta madeira flexível com alta durabilidade, rápido 

crescimento, comportamento pioneiro e empregabilidade para a recomposição de áreas degrada-

das. Em relação às condições de produção das mudas desta espécie, poucas informações estão 

presentes na literatura. Assim, este trabalho teve como objetivo verificar se o volume do tubete e a 

luminosidade interferem no crescimento inicial das mudas de Z. tuberculosa durante a fase de 

produção. O experimento foi delineado em blocos ao acaso em esquema fatorial de oito tratamen-

tos com quatro repetições de 25 mudas por tratamento. Os tratamentos foram quatro volumes de 

tubetes (53, 110, 180 e 288 cm3) x duas condições de luminosidade (50 e 100%). A avaliação da altura 

da parte aérea (H) e do diâmetro do colo (DC) das mudas foi obtida 75 dias após semeadura. A 

análise estatística foi realizada através da ANOVA e teste Tukey (p ≤ 0,05). Não foi observada 
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interação significativa entre os fatores testados. Por outro lado, isoladamente, o crescimento em H e 

DC diferiram para os tubetes com 53 cm3, onde constataram-se resultados inferiores. Mudas pro-

duzidas a pleno sol apresentaram altura da parte aérea menor, não havendo influência deste fator 

para o diâmetro do colo das mesmas. Assim, recomenda-se a produção desta espécie em tubetes de 

110 cm³ com sombreamento de 50%. 

Palavras-chave: Ipê-preto; Muda de qualidade; Restauração florestal; Silvicultura. 

 

1. Introdução  

Desconhecer os fatores que influenciam o crescimento das espécies florestais nativas 

têm sido um dos maiores entraves encontrados nos viveiros comerciais e nos programas 

de recomposição florestal, sobretudo, quando impactam o desempenho das mudas na 

fase de produção (Dias et al., 2016). Informações de sombreamento, exigências hídricas, 

nutricionais, tipo e tamanho de recipientes (Menegatti et al., 2017, Araújo et al., 2018) além 

da condição fitossanitária, biologia da planta e o local do plantio, têm sido citados como 

os principais fatores que influenciam a qualidade das mudas na fase de viveiro e na im-

plantação das espécies sob diferentes condições (Melo et al., 2018).  

De acordo com Duryea (1985), a qualidade pode ser definida como atributos neces-

sários para que uma muda sobreviva e se desenvolva após o plantio no campo. Já para 

Johnson & Cline (1991), independentemente da finalidade, mudas de alta qualidade de-

vem apresentar, além da sobrevivência e da adaptação ao sistema de plantio, um baixo 

custo de produção.  

Neste sentido, mensurações de características morfológicas, tais como a altura da 

parte aérea (H) e o diâmetro do colo (DC), têm sido corriqueiramente utilizadas para de-

finir padrões de qualidade de mudas florestais sob diferentes condições de produção 

(Costa, 2020). Além disso, frequentemente têm-se utilizado análises fenotípicas como a 

altura da parte aérea em relação ao diâmetro do colo (RHDC), as massas secas da parte 

aérea (PMSPA), radicular (PMSR) e total (PMST), relação entre a altura da parte aérea e o 

peso de matéria seca da parte aérea (RHPMSPA), a relação entre o peso de matéria seca 

da parte aérea e o peso de matéria seca das raízes (RPPAR), o índice de qualidade de 

Dickson (IQD) (Gomes et al., 2019) e estudos fisiológicos como estimativas da transpira-

ção e do teor de clorofila das folhas (Spada et al., 2019). No entanto, os viveiristas têm 

preferido utilizar apenas parâmetros morfológicos para avaliar a qualidade das mudas, 

em vez de parâmetros fisiológicos, uma vez que são facilmente compreendidos e apre-

sentam intuitivamente menores dificuldades para a mensuração e análise (Chaves & 

Paiva, 2004). 

Zeyheria tuberculosa (Vell.) Bureau ex Verl., popularmente conhecida como 

“ipê-preto” ou “ipê-felpudo”, é uma árvore nativa do bioma Mata Atlântica e de parte do 

Cerrado, com ocorrência nos estados do Paraná, São Paulo, Mato Grosso do Sul, Minas 

Gerais, Espírito Santo, Rio de Janeiro, Goiás e Bahia (Lorenzi, 2000).  

Conhecida por sua rusticidade, é uma árvore heliófita, semidecídua de comporta-

mento pioneiro e rara frequência em sua área de dispersão (Lorenzi, 2008) que pode ser 

encontrada em afloramento rochoso, em solos lateríticos, rasos e com baixa de fertilidade 

química (Carvalho, 2005). Além disso, o ipê-preto possuí fácil propagação, rápido cres-

cimento, grande porte e boa desrama natural, sendo indicado para plantios homogêneos 

(Mendonça et al., 2018), programas de restauração de áreas degradadas, paisagismo e 

sistemas silvipastoris (Viana et al., 2019). Sua madeira é de boa qualidade, com coloração 

amarelo-escura, moderadamente densa, flexível e com alta durabilidade natural, sendo 

bastante valorizada no mercado internacional onde é empregada na construção de pisos 

de luxo e obras externas (Mainieri, 1970).  

Atualmente, populações nativas de Z. tuberculosa encontram-se modificadas, so-

bre-exploradas e vulneráveis, com diminuição superior a 30% do número de indivíduos, 

motivo pelo qual o ipê-preto encontra-se na lista de espécies ameaçadas da flora brasi-
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leira (Centro Nacional de Conservação da Flora, 2012). Apesar de apresentar importância 

ecológica, potencial comercial e diversidade de utilização, informações básicas a respeito 

dos fatores produtivos que interferem no processo propagativo dessa espécie ainda são 

escassas. Desta forma, este estudo teve como objetivo verificar se o volume do tubete e a 

luminosidade interferem no crescimento inicial das mudas de Zeyheria tuberculosa du-

rante a fase de produção.  

 

2. Materiais e Métodos 

O experimento foi instalado em agosto de 2015, no viveiro de pesquisa do Depar-

tamento de Engenharia Florestal da Universidade Federal de Viçosa - UFV. O lote de 

sementes foi constituído através da coleta dos frutos de 10 árvores matrizes localizadas 

em fragmentos florestais da Zona da Mata mineira, no município de Viçosa, Minas Ge-

rais, Brasil (Figura 1). O clima local, de acordo com a classificação de Köppen, é do tipo 

Cwa, definido como clima subtropical úmido, com temperatura média anual de 19 ºC e 

precipitação pluviométrica anual entre 1300 a 1600 mm (Alvares et al., 2013). 

 

 
Figura 1. Localização geográfica do município de Viçosa, Minas Gerais, Brasil. 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

A viabilidade do lote de sementes foi testada no Laboratório de Silvicultura da UFV 

através da produção de plântulas normais. O teste de germinação contendo quatro repe-

tições de 25 sementes foi montado em delineamento inteiramente casualizado em BOD, a 

25° C com luz constante. As sementes foram dispostas em placas de Petri, contendo duas 

folhas de papel filtro umedecidas e incubadas na respectiva câmara de germinação. 

Avaliou-se diariamente a protusão radicular (> 2 mm) sendo contabilizado 98% de 

plântulas normais, produzidas ao final de duas semanas de teste. Após verificado o po-

der germinativo do lote coletado, realizou-se a montagem do experimento no viveiro. 

Testaram-se quatro volumes de tubetes de plástico rígido (53, 110, 180 e 288 cm3) e 

duas condições de luminosidade (50 e 100%). O delineamento experimental foi em blocos 

ao acaso em esquema fatorial de oito tratamento com quatro repetições de 25 plantas por 

parcela. Utilizou-se substrato comercial composto por casca de pinus, fibra de coco, 

vermiculita e casca de arroz (BioPlant Prata®) sendo incorporada adubação de base, 

composta por 150 g de N, 300g de P2O5 e 100 g de K2O por metro cúbico de substrato. 

Após o preparo do substrato, realizou-se o preenchimento dos recipientes, a semeadura 

direta (duas sementes) e a acomodação dos tubetes em canteiros suspensos. As sementes 
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foram cobertas por uma fina camada (3 cm) de substrato para evitar perdas decorrentes 

do vento ou relacionadas a irrigação.  

Uma vez estabelecido o experimento, realizou-se o sombreamento de metade dos 

canteiros com uma estrutura telada (sombrite de 50%), deixando as demais mudas a 

pleno sol. A irrigação dos canteiros foi realizada através de sistema automatizado de 

aspersão, acionado três vezes ao dia durante 15 minutos, até a saturação do substrato 

com água. O regime de irrigação foi igual até o final do experimento.  

Aos 20 dias foi efetuado o desbaste, deixando a muda mais central ou melhor esta-

belecida em cada tubete. Aos 30 dias, realizou-se a adubação de cobertura (100 g de N 

mais 100 g de K2O em 100 litros de água) com 10 ml de solução por muda (Gonçalves et 

al., 2000).   

As variáveis altura da parte aérea (H) e diâmetro do colo (DC) das mudas foram 

avaliadas 75 dias após a semeadura, sem a necessidade de reposição de mudas. A altura 

da parte aérea (cm) foi mensurada através de régua graduada, medindo-se a partir do 

nível do substrato até a ponta da última folha. O diâmetro do colo (mm) foi mensurado 

com paquímetro digital ao nível do substrato.  

Os dados foram analisados estatisticamente no software Assistat®, versão beta 7.7, 

por meio da análise de variância (Teste F). Quando encontradas diferenças significativas 

entre os tratamentos, a 5% de probabilidade, as médias foram discriminadas pelo teste de 

Tukey. Os gráficos foram elaborados no software Microsoft Excel® e o mapa no software 

ArcGIS® 10.6. 

3. Resultados e discussão  

De acordo com a análise de variância, o efeito da interação volume do tubete (VT) x 

condição de luminosidade (CL) não foi significativo (p ≤ 0,05) para a altura da parte aérea 

e o diâmetro do colo (Tabela 1). Entretanto, ao avaliar estes fatores isoladamente, cons-

tataram-se diferenças significativas para a altura da parte aérea e diâmetro do colo das 

mudas nos diferentes tratamentos. 

 
Tabela 1. Análise de variância das médias da altura da parte aérea (H) e diâmetro do colo (DC) de 

Zeyheria tuberculosa aos 75 dias após semeadura. Viçosa, Minas Gerais, Brasil, outubro de 2015. 

FV GL QM (H) QM (DC) 

Blocos 3 0,1626 ns 0,0243 ns 

Volume do tubete (VT) 3 1,8052 * 0,1676 * 

Condição de luminosidade (CL) 1 1,9950 * 0,0085 ns 

(VT) x (CL) 3 0,1996 ns 0,0361 ns 

Resíduo 21 0,2138 0,0489 

Total 31 - - 

(CV%) - 9,82 7,25 
onde: FV - Fonte de variação, GL - Graus de liberdade, QM - Quadrado médio, * significativo ao 

nível de 5% de probabilidade (p ≤ 0,05) e ns - não significativo (p > 0,05). 

 

Fonte: Autores (2022).  

 

De fato, a altura da parte aérea das mudas produzidas nos tubetes com 53 cm³ foi 

22% menor do que à observada para as mudas nos tubetes com 110 cm³ (Figura 2a). Além 

disso, o crescimento no diâmetro do colo foi cerca de 10% inferior quando comparado ao 

das mudas produzidas com volume 110 cm³ (Figura 2b). 
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Figura 2. Crescimento inicial das mudas de Zeyheria tuberculosa em diferentes volumes de tubetes. 

Viçosa, Minas Gerais, Brasil, outubro de 2015. Teste de comparação de médias para a (a) altura da 

parte aérea e o (b) diâmetro do colo. Letras iguais nas barras não diferiram entre si pelo teste de 

Tukey ao nível de 5% de probabilidade (p ≤ 0,05). As barras indicam o erro padrão. 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

 

Ferraz & Engel (2011), ao avaliar a influência de diferentes tamanhos de tubetes (50, 

110 e 300 cm3), na qualidade de mudas de Hymenaea courbaril L. (jatobá), Handroanthus 

chrysotrichus (Mart. ex A. DC.) Standl. (ipê-amarelo) e Parapiptadenia rigida (Benth.) Bre-

nan. (guarucaia), constataram que tubetes inferiores a 110 cm³, causaram menor cresci-

mento em altura e diâmetro do colo das espécies, aos 170 dias. Com resultados similares, 

a qualidade das mudas de Psidium cauliflorum Landrum & Sobral (goiaba) também foi 

influenciada negativamente quando o crescimento das mudas ocorreu em recipientes 

com volumes de 55, 180 e 280 cm³, aos 120 dias (Mendonça et al., 2020). Gomes et al. (2003) 

e Schorn et al. (2019), destacam que a produção de mudas em recipientes menores tende a 

diminuir a disponibilidade de nutrientes e aumentar a restrição de crescimento do sis-

tema radicular. Desta forma, é possível que as restrições impostas ao sistema radicular no 

tubete com menor volume (53 cm³) tenham interferido negativamente no crescimento 

inicial das mudas de Zeyheria tubercula.  

De acordo com Hahn et al. (2006), a escolha do recipiente para a produção de mudas 

florestais deve levar em consideração o custo de aquisição, a altura da muda a ser co-

mercializada, o tamanho da semente, a área do viveiro e o manejo a ser adotado. Além 

disso, visando maximizar os recursos e desmistificar conceitos relacionados à produção 

de mudas florestais em diferentes volumes de recipientes, sempre que possível, deve-se 

validar a influência das características de qualidade avaliadas em viveiro para a sobre-

vivência e o crescimento inicial das mudas no campo (Melo et al., 2018). Por não apre-

sentar diferença significativa na qualidade das mudas em relação aos recipientes com 

maior volume (Figura 2), a utilização do tubete com 110 cm³ para a produção do 

ipê-preto é recomendada, visto que pode permitir economia de insumos e melhorias no 

aproveitamento do espaço no viveiro. 

A altura das mudas submetidas ao sombreamento foi 10% superior (p ≤ 0,05) em 

relação ao observado para as produzidas a pleno sol (Figura 3a). Em contrapartida, para 

o diâmetro do colo não houve diferença (p > 0,05) entre o sombreamento e a pleno sol 

(Figura 3b). 
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Figura 3. Crescimento inicial das mudas de Zeyheria tuberculosa em diferentes condições de lumi-

nosidade. Viçosa, Minas Gerais, Brasil, outubro de 2015. Teste de comparação de médias para a (a) 

altura da parte aérea e o (b) diâmetro do colo. Letras iguais nas barras não diferiram entre si pelo 

teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade (p ≤ 0,05). As barras indicam o erro padrão. 

 

Fonte: Autores (2022). 

 

Engel & Poggiani (1990), observaram que a taxa de crescimento em altura de mudas 

de Zeyheria tuberculosa não foi afetada pelo sombreamento (0, 41, 68 e 82%). No entanto, 

em relação ao diâmetro do colo, o sombreamento (68 e 82%), favoreceu o crescimento das 

mudas desta espécie. A diferença entre os resultados obtidos, em analogia ao trabalho 

mencionado, pode estar relacionada ao fato destes autores terem avaliado o comporta-

mento do crescimento das mudas em uma sequência de idades, até os 355 dias, enquanto 

que no presente estudo foi avaliado em uma única idade.  

Em estudo realizado com Jacaranda puberula Cham. (caroba ou carobinha) o maior 

crescimento em altura e diâmetro do colo foi observado para o menor nível de sombre-

amento (30, 50 e 70%), exceto para altura, aos 60 dias, em que o sombreamento não afetou 

o crescimento das mudas (Almeida et al., 2005). Os resultados desse estudo corroboram 

com Carvalho (2005), indicando que a Zeyheria tuberculosa possui elevada plasticidade 

fenotípica em relação a luz, na fase de viveiro, e que o sombreamento até 50% pode fa-

vorecer o desenvolvimento inicial das mudas. Desta forma, recomenda-se aos silviculto-

res, que pretendam produzir esta espécie, que modulem a luminosidade de acordo com a 

finalidade do plantio, uma vez que mudas parcialmente sombreadas apresentaram cres-

cimento ligeiramente superior ao observado mudas a pleno sol. 

. 

4. Conclusão 

A combinação dos diferentes volumes de tubetes (53, 110, 180 e 288 cm3) e das con-

dições de luminosidade (50 e 100%) não apresentaram interação para a altura e diâmetro 

do colo de Zeyheria tuberculosa, aos 75 dias de idade. 

Por não haver diferença de crescimento em relação aos recipientes de maior volume, 

a produção de mudas do ipê-preto pode ser realizada em tubetes com 110 cm³, não sendo 

recomendada a utilização de tubetes com 53 cm3, visto que a performance de crescimento 

foi inferior. 
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